
“Bibliotheca” (1992 2002) de Rosângela Rennó, “88 from 14.000” (2005) de 
Alice Miceli, “Aberto pela Aduana” (2019) e “Boa Aparência” (2000) de Eustáquio Neves e 

works “Bibliotheca” (1992 2002) by Rosângela Rennó, “88 from 14.000” (2005) by Alice Miceli, 
“Aberto pela Aduana” (2019) and “Boa Aparência” (2000) by Eustáquio Neves and Baby in belly 

–
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presentar las obras “Bibliotheca” (1992 2002) de Rosângela Rennó, “88 de 14.000” (2005). de 
Alice Miceli, “Aberto pela Aduana” (2019) y “Boa Aparência” (2000) de Eustáquio Neves y Bebé 

–

como positividades, representação “real/original” do que ocorreu de fato em 

O mal de arquivo para Jacques Derrida está ligado ao apagamento e esquecimento dos seus traços, à sua morte. “A 

mal de arquivo”.

http://www.arquivopublico.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=24


o arquivo não diz respeito ao “registo” do passado somente, mas, principalmente, 
do futuro e do vir a ser. Repensar o “passado”, inscrever o passado no presente 

questão de futuro. “É uma questão do futuro mesmo, a questão de uma resposta, de uma promessa e 

somente será do nosso conhecimento no tempo que há de vir” (DERRIDA, 2001, p. 88).  

pensamento, seria “um projeto de construção, 

particípio) e as declinações de nossas aventuras humanas” (SAMAIN, 2012, p. 161).

evidente e, sim, uma construção cultural “que em cada época determina um modo específico de 

lançam ao futuro, no horizonte de expectativas” (KOSELLECK, 2006, p.9). 

o que aponta para o futuro, faz parte desse “horizonte de expectativas”. O espaço de experiência 

, “que se fundamenta numa análise imanente das obras e condicionada ao sentido 

positivista da história que prioriza a objetividade no domínio da História, que “tem até uma forma dada, uma estrutura 
acessível ao conhecimento (...). A tarefa do historiador nessa perspectiva consiste em “reunir um 

número suficiente de fatos baseados em documentos ‘confiáveis’; a partir desses fatos, a narrativa histórica se organiza 
e se deixa interpretar por si mesma”. (BOURDÉ; MARTIN, 2018, p.165). O historiador não interfere nessa operação, 



evolutivo”. Em oposição a esse método temos o “que se poderia chamar de método cultural, que em 

das obras” (BASTOS, 2010 apud, ARANTES, 2015, p.74). Nessa última perspectiva situa

é “somente um ‘historiador das imagens’, mas um desbravador que questiona o inconsciente, tanto 
o da história humana como o inconsciente intemporal das imagens” (SAMAIN, 2012, p.55). No que 

siglo XV en Florencia, buscando sus fundamentos en la Antigüedad” (CHECA, 

uma “montagem” entre as obras de momentos históricos distintos, possibilitando, a investigação e a 

numa perspectiva warburguiana “são efetuadas porque elas [as imagens] são consideradas como 

Na Mitologia Grega, Mnemosyne é considerada a deusa da memória, “mãe de todas as musas. Entre as filhas 

não sejam ‘esquecidos’ (....). Entretanto, há uma deusa que forma um par constante com Mnemosyne: ela recebe o 
nome de Lete, a musa do esquecimento. Essa deusa vem da linhagem da noite e foi gerada pelo ventre da discórdia” 



existência ao mundo” (BARROS, 2010, p.16 apud. ARANTES, 

–
–

que se propõem a “escavar” 

se, neste texto, percorrer as obras “Bibliotheca” 
2002) de Rosângela Rennó, “88 from 14.000” (2005) de Alice Miceli, “Aberto pela Aduana” 

(2019) e “Boa Aparência” (2000) de Eustáquio Neves

Para isso, nos guiamos pelas questões: “ ‘d
’

slides, álbuns de família, “arquivos mortos”, a artista permite que eles abandonem a condição de 



Assim, “a agrupação das 

mundo nômade, atravessado por navegações e regressos” (MALENDI, p.24
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se “boa aparência” dos candidatos. Em muitos casos, uma pessoa 

Ver vídeo “Aberto pela aduana – Neves” /
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“extraordinária competência em construir imagens dotadas de diferentes texturas e cores, 
– –

um sentimento agudo de que há algo fora do lugar” (2021, p.49)
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Frida Orupabo, através das suas colagens, cria corpos incômodos. Em “Baby in belly”, o corpo com 
o bebê exposto, problematizando o corpo da mulher negra “feito pra parir”. Com um dos seios à 

Imagens do período colonial que são reavivados, assim como na colagem “Woman with a book”, 
se um futuro no passado, uma jovem negra com roupas de uma “sinhá” e com a 



. Ed. Tempo D’Imagem, Fortaleza
“Temos que buscar uma estética negra na fotografia”, diz fotógrafo 

. “O começo é sempre o corpo”.

https://dasartes.com.br/livros/eustaquio-neves-lanca-museu-afro-brasil/
https://almapreta.com.br/sessao/cultura/temos-que-buscar-uma-estetica-negra-na-fotografia-diz-fotografo-eustaquio-neves/
https://almapreta.com.br/sessao/cultura/temos-que-buscar-uma-estetica-negra-na-fotografia-diz-fotografo-eustaquio-neves/
https://revistacontinente.com.br/edicoes/255/frida-orupabo

